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Às 14h, achavam-se presentes os seguintes srs. 

deputados: Aldo Schneider – Altair Guidi - Ana 

Paula Lima – Angela Albino - Carlos Chiodini – 

Dado Cherem - Darci de Matos - Dirce Heiderscheidt 

- Dirceu Dresch – Dóia Guglielmi – Edison Andrino 

- Gelson Merisio – Gilmar Knaesel - Ismael dos 

Santos - Jailson Lima – Jean Kuhlmann - Joares 

Ponticelli - Jorge Teixeira - José Milton Scheffer 

- José Nei Ascari – Kennedy Nunes – Luciane 

Carminatti - Manoel Mota – Marcos Vieira – 

Maurício Eskudlark - Mauro de Nadal - Moacir 

Sopelsa – Narcizo Parisotto - Neodi Saretta - 

Nilson Gonçalves – Padre Pedro Baldissera – Renato 

Hinnig - Reno Caramori – Romildo Titon – Sandro 

Silva - Sargento Amauri Soares – Serafim Venzon – 

Silvio Dreveck - Valmir Comin - Volnei Morastoni. 

 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Havendo quórum regimental e invocando a proteção 

de Deus, declaro aberta a presente sessão 

preparatória para eleição do presidente da 

Assembleia Legislativa do Estado de Santa 

Catarina. 

Agradecemos a presença das sras. deputadas, 

dos srs. deputados, dos catarinenses, dos 

visitantes do Rio Grande do Sul e de Belo 

Horizonte que prestigiam este evento. 

Conforme determina o Regimento Interno, esta 

Presidência convida o sr. deputado Altair Guidi e 

a sra. deputada Dirce Heiderscheidt para 

secretariarem a Mesa.  

Sras. deputadas e srs. deputados, conforme 

estipula o Regimento Interno, neste momento abro o 

prazo de cinco minutos para o registro de 

candidatos ao cargo de presidente, sendo que o 



registro poderá ser feito individualmente ou por 

chapa. 

Conclamo o sr. deputado Altair Guidi e a sra. 

deputado Dirce Heiderscheidt para que verifiquem o 

horário a fim de que em cinco minutos iniciemos o 

processo de votação dos candidatos registrados. 

A Mesa recebeu, dentro do prazo regimental, 

dois registros, o do deputado Sargento Amauri 

Soares e o do deputado Joares Ponticelli. 

Portanto, até o presente momento há duas chapas 

inscritas. 

O Sr. Deputado Sargento Amauri Soares – Peço a 

palavra, pela ordem, sr. presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Com a palavra, pela ordem, o sr. deputado Sargento 

Amauri Soares. 

O SR. DEPUTADO SARGENTO AMAURI SOARES – Sr. 

presidente, primeiramente, gostaria de 

cumprimentar v.exa. que conduz esta sessão.  

Em segundo lugar, como coloquei no 

requerimento, solicito a disponibilização de dez 

minutos para que cada candidato inscrito possa 

apresentar e defender as razões pelas quais se 

candidatou. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Deputado Sargento Amauri Soares, não há previsão 

regimental sobre a abertura de espaço neste 

momento. Portanto, gostaria de contar com a sua 

compreensão para que respeitemos o Regimento 

Interno e demos andamento à sessão. 

O SR. DEPUTADO SARGENTO AMAURI SOARES – 

Evidentemente compreendo a posição de v.exa., mas 

gostaria de dizer que conheço o Regimento Interno, 

li os artigos muito bem, e ele não diz se haverá 

ou não a cessão desse espaço.  

Dessa forma, como é um debate de um Poder que 

pretende representar o conjunto dos anseios, das 

divergências e das contradições que existem no 

interior da sociedade catarinense, o deputado que 

inscreve o seu nome como candidato a presidente 

desta Casa por certo tem algumas palavras a dizer, 

inclusive para apresentar e justificar sua 

candidatura. 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Vamos proceder de acordo com os nossos costumes e 

consultar os líderes de bancada. Se os srs. 

líderes concordarem, concederemos cinco minutos 

para a manifestação de cada candidato. 

(As lideranças aquiescem.) 

Com a concordância das lideranças, concedemos 

a palavra ao deputado Sargento Amauri Soares por 

até cinco minutos. 

O SR. DEPUTADO SARGENTO AMAURI SOARES – Sr. 

presidente desta sessão preparatória e demais 

componentes da mesa, sras. deputadas, srs. 

deputados, público que nos acompanha, lideranças 

políticas, lideranças da classe trabalhadora, 

imprensa, sociedade catarinense que pode ouvir-nos 

neste momento. 

Quero registrar, inicialmente, que nada tenho 

de pessoal contra o deputado Joares Ponticelli, 

pois inclusive mantivemos boas relações pessoais 

ao longo dos seis anos que estamos aqui, 

principalmente nos quatro primeiros anos, quando 

ele compunha a Oposição ao governo do estado e, 

portanto, havia mais debate neste Parlamento.  

Nossa candidatura é resultado de uma posição 

política que pretende deixar claro que em Santa 

Catarina não existe partido único, não existe todo 

o consenso que esta Assembleia Legislativa tem 

procurado transparecer para a população. A 

candidatura hegemônica é governista e desta vez 

não será unanimidade. Creio que fomos por demais 

cordatos nos últimos seis anos, quando, a meu ver, 

prejudicamos o debate ao concordar com as chapas 

únicas. O cargo de comando do Poder Legislativo 

catarinense não é isento de posições políticas 

programáticas, ideológicas e, dependendo da 

situação, não consegue ser autônomo e independente 

com relação ao palácio do governo.  

Nos últimos seis anos, e isso se acentuou 

bastante nos últimos dois quando a Oposição ficou 

cada vez mais minoritária no Parlamento, quando as 

sessões na maioria dos meses do ano foram de pouco 

debate, tendo-se que fazer muito esforço para que 

houvesse oradores interessados em falar, porque as 

grandes decisões eram definidas nos gabinetes do 



palácio, nas secretarias ou aqui mesmo, nas salas 

e gabinetes deste Poder.  

Os principais projetos, inclusive aqueles que 

prejudicavam a sociedade, a nosso ver, foram 

votados em sessões atropeladas nos meses de julho 

e dezembro. Isso aconteceu em todos os anos em que 

ocupei uma cadeira neste Poder, mas especialmente 

em 2012.  

A nossa candidatura tem a pretensão singela de 

mostrar que não existe unanimidade e que isso é 

politicamente errado, em nosso ponto de vista. É 

ruim para a política catarinense e especialmente 

para a classe trabalhadora de Santa Catarina, para 

os servidores públicos, que o debate tenha ficado 

cada vez menor dentro do Poder Legislativo.  Nós 

precisamos resgatar o princípio republicano da 

autonomia dos poderes e o Poder Legislativo é por 

essência aquele que deve representar o conjunto 

das divergências e das contradições das classes 

existentes no interior da sociedade. Como os 

cargos de comando não são isentos de posições, não 

é possível fazer isso. Não importa qual seja o 

deputado presidente, mesmo que seja este deputado, 

não é possível ser isento de posição política, 

programática e ideológica. 

Então, é importante para a nossa sociedade que 

façamos esse registro. Considero a chapa 

hegemônica, majoritária, quase absoluta que está 

formada, uma chapa governista, aliás, a mais 

governista dos últimos dez anos em Santa Catarina. 

A forma pela qual, inclusive, ela foi composta, 

através da pactuação dos grandes partidos do 

governo para depois buscarem o apoio da Oposição.  

Portanto, não nos sobrou alternativa a não ser 

uma candidatura isolada. Não tem problema. Já 

aprendemos a perder, porque nos debates 

importantes para a classe trabalhadora catarinense 

temos perdido na totalidade das vezes, com muito 

poucos votos neste Poder. 

Era essa a nossa reflexão. 

Muito obrigado! 

(SEM PREVISÃO DO ORADOR) 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Consulto o deputado Joares Ponticelli para saber 

se deseja fazer uso da palavra.  

(O deputado diz que sim.) 

V.Exa. dispõe de cinco minutos para o seu 

pronunciamento. 

O SR. DEPUTADO JOARES PONTICELLI – Sr. 

presidente, sra. deputada Dirce Heiderscheidt, sr. 

deputado Altair Guidi, sras. deputadas e srs. 

deputados, catarinenses que prestigiam esta sessão 

histórica, meus familiares, tantos amigos, tantas 

autoridades que aqui comparecem.   

Realmente, é preciso haver uma reflexão sobre 

o Regimento Interno no que se refere ao rito desta 

sessão. Eu participei da sessão de posse do 

deputado Pedro Westphalen na Presidência da 

Assembleia Legislativa gaúcha, que aqui está, mas 

ele não pode adentrar ao plenário. Precisamos 

fazer uma discussão e talvez mudar o rito.  

Neste momento tenho que me concentrar naquela 

que foi a proposta do deputado Sargento Amauri 

Soares, querido amigo, a quem continuarei 

respeitando como colega e membro deste Parlamento. 

Como foi proposto por ele e aberto este espaço, 

preciso também me manifestar para garantir os 

pretensos votos, os propalados votos.  

Em primeiro lugar, quero dizer que a nossa 

candidatura - e respeito a posição de v.exa - foi 

uma candidatura nascida, exercitada dentro deste 

Poder. O governador Raimundo Colombo e o seu 

governo têm, no meu partido, deputados que estão e 

atuam na base do governo, mas este Poder é 

autônomo e independente. E a construção dessa 

candidatura foi feita dentro deste Poder, com a 

participação e o envolvimento dos parlamentares 

que compõem esta Casa, numa ação iniciada pela 

nossa bancada, através do líder, deputado Silvio 

Dreveck, em parceria com a bancada do PSDB, do 

deputado Dado Cherem. Na ampliação desse 

entendimento, conversamos com o PSD, do presidente 

Gelson Merisio, do líder Darci de Matos e houve, 

depois disso, uma conversa, o gesto, a compreensão 

e uma atitude republicana, mais uma vez, do 

eminente e querido amigo, deputado Romildo Titon e 



da bancada do PMDB, além das participações, desde 

o primeiro momento, dos deputados Narcizo 

Parisotto e Altair Guidi, com a participação e o 

entendimento de integrar esse processo também da 

deputada Angela Albino. Hoje, há pouco, houve o 

entendimento com o deputado Dirceu Dresch, de que 

esse é o melhor entendimento para esta Casa, com a 

participação e o envolvimento da bancada do 

Partido dos Trabalhadores. 

Nos 14 anos em que estou nesta Casa, 

participei dos dois momentos, o de composição e o 

de disputa, em que havia vencedores e perdedores. 

E, como disse o deputado Dado Cherem, se há 

vencedor, há perdedor; e se há perdedor, a Casa 

perde, a sociedade perde. É muito melhor o 

processo de composição, em que cada um dos 

representantes do povo catarinense pode aqui ter 

vez e voz.  

Com todo o respeito que tenho por v.exa., 

deputado Sargento Amauri Soares, v.exa. detém no 

seu gabinete, num espaço destacado, a fotografia 

do seu ídolo Hugo Chávez, e esse processo aqui é 

muito mais democrático, foi construído com mais 

democracia do que se vê na Venezuela, onde um 

presidente com questionáveis condições de saúde 

ascendeu ao poder.  

Nós estamos aqui numa construção democrática, 

aberta, sem conversas escondidas. Não tive com 

nenhuma bancada uma conversa que não possa repetir 

para a imprensa que nos prestigia em grande número 

hoje. Não me envergonho deste momento, pelo 

contrário, tenho muito orgulho de continuar 

empreendendo um projeto que foi inaugurado aqui 

pelo grande parlamentar Julio Garcia, há oito 

anos, e que teve continuidade com o deputado 

Jorginho Mello e com o deputado Gelson Merisio, 

dando vez e voz a todos os 40 deputados 

catarinenses.  

Tenho orgulho e sou muito grato por essa 

construção aberta, clara e democrática. 

Muito obrigado! 

(Palmas) 

(SEM REVISÃO DO ORADOR) 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) – 

Srs. deputados e sras. deputadas, o processo de 

votação será nominal.  

A sra. deputada ou o sr. deputado  deverá 

dirigir-se ao microfone de aparte para declarar o 

seu voto. 

Esta Presidência vota em primeiro lugar e 

solicita à sra. deputada Dirce Heiderscheidt que 

logo após proceda à leitura da nominata por ordem 

alfabética. 

O meu voto é para o deputado Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – Procedo 

à chamada nominal dos seguintes srs. deputados: 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Altair Guidi. 

O SR. DEPUTADO ALTAIR GUIDI – Sr. presidente, 

o meu voto é para o sr. deputado Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputada 

Ana Paula Lima. 

A SRA. DEPUTADA ANA PAULA LIMA – Seguindo a 

orientação da bancada do Partido dos 

Trabalhadores, o meu voto é para o deputado Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputada 

Angela Albino. 

A SRA. DEPUTADA ANGELA ALBINO – A bancada do 

PCdoB vota no deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Antônio Aguiar. 

O SR. DEPUTADO ANTÔNIO AGUIAR – Meu voto, sr. 

presidente, é para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Carlos Chiodini. 

O SR. DEPUTADO CARLOS CHIODINI – Meu voto é 

para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Dado Cherem. 

O SR. DEPUTADO DADO CHEREM – Nosso voto, sr. 

presidente, é para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Darci de Matos. 



O SR. DEPUTADO DARCI DE MATOS – Sr. 

presidente, para que o Parlamento continue 

transparente, democrático e voltado para a 

comunidade, o meu voto é para o deputado Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT – Gostaria 

de dar o meu voto para o deputado Joares 

Ponticelli. 

Deputado Dirceu Dresch. 

O SR. DEPUTADO DIRCEU DRESCH – O meu voto é 

para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Dóia Guglielmi. 

O SR. DEPUTADO DÓIA GUGLIELMI – O meu voto é 

para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Edison Andrino. 

O SR. DEPUTADO EDISON ANDRINO – Voto no 

deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Gelson Merisio.  

O SR. DEPUTADO GELSON MERISIO – Voto no 

deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Gilmar Knaesel. 

O SR. DEPUTADO GILMAR KNAESEL – Sr. 

presidente, com  muito prazer quero retribuir o 

voto que me foi dado em 1999 pelo então jovem 

deputado de primeiro mandato: Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Ismael dos Santos. 

O SR. DEPUTADO ISMAEL DOS SANTOS – Sr. 

presidente, conferindo a plataforma publicada na 

imprensa pelo deputado Joares Ponticelli, que 

prevê o combate e prevenção às drogas e convicto 

de que essa será de fato a nossa caminhada maior 

nesta Casa, voto no deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Jailson Lima. 

O SR. DEPUTADO JAILSON LIMA – Quero, sr. 

presidente, antes de declarar o meu voto, saudar o 

deputado Sargento Amauri Soares pela sua convicção 

de manter sua candidatura a presidente, porque 

isso é importante para a democracia nesta Casa.  



O Partido dos Trabalhadores tinha tomado a 

posição de lançar o meu nome como candidato a 

presidente, mas entendendo que não poderíamos 

perder espaço dentro de uma concepção política, 

resolveu apoiar a candidatura do deputado Joares 

Ponticelli. 

Acho que evoluímos muitos nos últimos dez 

anos. Começou com o grande democrata Julio Garcia. 

Na época, inclusive, eu disse que era a primeira 

vez que eu votava no Democratas, partido que 

evoluiu para o PSD, que hoje faz parte da base de 

apoio à presidente Dilma Rousseff e que em breve 

terá ministros no governo federal. 

Então, em nome do processo democrático, na 

convicção de que esta Casa precisa avançar mais, 

espero que nos próximos dois anos consigamos 

construir a nossa TV aberta, para que o povo de 

Santa Catarina possa ouvir e analisar todos os 

parlamentares desta Casa. 

Então, deputado Joares Ponticelli, neste 

momento, juntamente com a minha bancada, declaro o 

meu voto a v.exa. e ao deputado Romildo Titon. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Jean Kuhlmann. 

O SR. DEPUTADO JEAN KUHLMANN – Sr. presidente, 

pelo exercício da democracia, pelo gesto do 

deputado Romildo Titon, pela lealdade e amizade ao 

deputado Joares Ponticelli e pela unidade deste 

Poder, com certeza voto no deputado Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Joares Ponticelli. 

O SR. DEPUTADO JOARES PONTICELLI – O meu voto 

é Joares Ponticelli com Romildo Titon. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Jorge Teixeira. 

O SR. DEPUTADO JORGE TEIXEIRA – O meu voto vai 

para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

José Milton Scheffer. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ MILTON SCHEFFER – Sr. 

presidente, pelo fortalecimento e pela harmonia 

desta Casa, o meu voto é para os deputados Joares 

Ponticelli e Romildo Titon. 



A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

José Nei Ascari. 

O SR. DEPUTADO JOSÉ NEI ASCARI – O meu voto 

vai para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Kennedy Nunes. 

O SR. DEPUTADO KENNEDY NUNES – Sr. presidente, 

quero fazer um registro importante, aqui, pela 

presidência que deixou o nosso colega e nobre 

deputado Gelson Merisio, conforme como ele e toda 

a mesa diretora levarão os destinos desta Casa, e 

quero deixar o registro parabenizando-os. 

O meu voto é para o amigo e irmão Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputada 

Luciane Carminatti. 

A SRA. DEPUTADA LUCIANE CARMINATTI – Quero 

deixar o registro aos presidenciáveis, deputados 

Romildo Titon, Sargento Amauri Soares e Jailson 

Lima, quase nosso presidente, deixando o meu voto 

ao deputado Joares Ponticelli. 

Não posso deixar de registrar ainda o grande 

trabalho feito pelo deputado Gelson Merisio. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Manoel Mota. 

O SR. DEPUTADO MANOEL MOTA – Eu, que tenho 

seis mandatos nesta Casa e tive com o deputado 

Joares Ponticelli momentos de debates acalorados, 

venho aqui dizer que voto com muita honra pelo sul 

do estado, pelo PMDB, que deu um passo importante 

para que continue a harmonia nesta Casa, no 

deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Marcos Vieira. 

O SR. DEPUTADO MARCOS VIEIRA – Sr. presidente, 

a bancada do PSDB em todos os momentos trabalhou 

pela unidade, pelo consenso e pela harmonia deste 

Poder, que hoje está representada por Joares 

Ponticelli e Romildo Titon. 

Por isso, o meu voto é para o deputado Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Maurício Eskudlark. 



O SR. DEPUTADO MAURÍCIO ESKUDLARK – Sr. 

presidente, em homenagem a todos os vereadores, 

pois tive a honra de ser membro da Uvesc no mesmo 

período do deputado Joares Ponticelli, o meu voto 

é para ele. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Mauro De Nadal. 

O SR. DEPUTADO MAURO DE NADAL – Sendo 

repetitivo, sr. presidente, quero destacar o 

grande gesto do deputado Romildo Titon, no momento 

da composição da Mesa Diretora, e dizer que 

democracia se pratica com gestos.  

Eu jamais imaginaria votar no 11, mas dada a 

história e as peculiaridades deste grande político 

do estado, o meu voto é para o deputado Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Moacir Sopelsa. 

O SR. DEPUTADO MOACIR SOPELSA – Cheguei aqui, 

sr. presidente, juntamente com o deputado Joares 

Ponticelli, há 12 anos e já votei no 11, no 

deputado Gilmar Knaesel. Agora, depois do voto do 

deputado Manoel Mota, o meu voto vai para o meu 

amigo, deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Narcizo Parisotto. 

O SR. DEPUTADO NARCIZO PARISOTTO – Sr. 

presidente, acompanhando o discurso do deputado 

Manoel Mota, eu estou aqui há cinco mandatos. 

Lembro-me que numa dessas sessões para a eleição 

da Mesa, saímos às 3h15 da madrugada, a maioria 

descontente. 

Eu quero lembrar com carinho que eu atravesso 

o oeste e desço o sul do estado numa integração 

muito forte, para votar no deputado Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Neodi Saretta. 

O SR. DEPUTADO NEODI SARETTA – Sr. presidente, 

o meu voto é para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Nilson Gonçalves. 

O SR. DEPUTADO NILSON GONÇALVES – Sr. 

presidente, entrei nesta Casa com o deputado 



Joares Ponticelli. Estamos já no quarto mandato, 

aprendi a admirá-lo e construímos uma amizade 

muito sólida. 

Por isso, com a mais absoluta convicção, o meu 

voto é para o deputado Joares Ponticelli e com a 

mesma convicção o meu voto também é para o 

deputado Romildo Titon. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Padre Pedro Baldissera. 

O SR. DEPUTADO PADRE PEDRO BALDISSERA – O meu 

voto é para o deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Renato Hinnig. 

O SR. DEPUTADO RENATO HINNIG – Sr. presidente, 

o meu voto é para os deputados Joares Ponticelli e 

Romildo Titon. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Romildo Titon. 

O SR. DEPUTADO ROMILDO TITON – Sr. presidente, 

chegamos quase juntos nesta Casa. Acho que v.exa. 

chegou um mandato antes, mas como um bom 

camponovense, acordo é para ser honrado. Ninguém é 

obrigado a firmar compromisso, mas se o fez, tem 

que cumprir. 

Mais uma vez dei uma demonstração de que não 

tenho vaidades pessoais, escolho sempre o que é 

melhor para esta Casa e para Santa Catarina. 

Assim, cumprindo o acordo, voto em Joares 

Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Sargento Amauri Soares. 

O SR. DEPUTADO SARGENTO AMAURI SOARES – Sr. 

presidente, de forma solitária, absolutamente 

consciente, de uma consciência cristalina, o meu 

voto é Sargento Amauri Soares. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Serafim Venzon. 

O SR. DEPUTADO SERAFIM VENZON – Sr. 

presidente, cumprimentando todos os catarinenses e 

de forma muito especial aqueles que vieram 

prestigiar o momento solene da eleição do novo 

presidente, quero cumprimentar os partidos com 

assento nesta Casa, que encontraram uma forma de 



se fazer representar na Mesa, a fim de trazerem ao 

debate todas as reivindicações dos catarinenses.  

Em vista disso, respeitando o deputado 

Sargento Amauri Soares, o meu voto é para o 

deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Silvio Dreveck. 

O SR. DEPUTADO SILVIO DREVECK – Sr. 

presidente, em nome da independência, em nome da 

harmonia e, principalmente, em nome da democracia, 

o meu voto, com muita satisfação, é para o 

deputado Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Valmir Comin. 

O SR. DEPUTADO VALMIR COMIN – Sr. presidente, 

agradecendo o gesto do deputado Romildo Titon, o 

meu voto é para Joares Ponticelli. 

A SRA. DEPUTADA DIRCE HEIDERSCHEIDT - Deputado 

Volnei Morastoni. 

O SR. DEPUTADO VOLNEI MORASTONI – Sr. 

presidente, quero registrar o meu profundo 

respeito e reconhecimento pelo trabalho que o 

deputado Sargento Amauri Soares faz nesta Casa, 

pelo companheirismo nas comissões onde convivemos, 

e dizer que entendo a importância e o sentido da 

sua candidatura.  

Mas quero dizer também, em nome da 

pluralidade, da representatividade dos mandatos, 

que a candidatura do deputado Joares Ponticelli 

representa o reconhecimento ao seu brilhante 

trabalho na Unale, na Casa e na Escola do 

Legislativo.  

Por isso, o meu voto é para o deputado Joares 

Ponticelli. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) -  

Está encerrada a votação. 

Esta Presidência solicita ao secretário, 

deputado Altair Guidi, que faça a leitura do 

boletim com o resultado da votação. 

O SR. DEPUTADO ALTAIR GUIDI – Srs. deputados e 

sras. deputadas, temos 39 votos para o deputado 

Joares Ponticelli e um para o deputado Sargento 

Amauri Soares. 



O SR. PRESIDENTE (Deputado Reno Caramori) -  

De acordo com o resultado, esta Presidência 

convoca outra sessão preparatória para a eleição, 

em segundo turno, do presidente da Assembleia 

Legislativa, imediatamente após o término desta 

sessão. 

Está encerrada a sessão. 

   

      

                  

 

           

          

                   

    

       

  

  

  

   

 

 


